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1ls eollecções 
de Instrumentos fJlusicos 

(Con tinuado do numero anterior) 

A galeria do signor Contarini, procura­
dor de S. l\Iarcos, era das mais notaveis 
do sec. X\' 11 . Coube em hernnça á familia 
Correr, de Ycneza, e o conde Pietro Cor 
rer possuía ainda, em 18ô0, os restos da 
explendida collecção Contarini. Quando, 
por essa época, o dr. J. Fau percorria a 
Italia em busc:i de antiguidades, ainda 
poude adquirir para a sua propria colle­
cção um precioso baixo de viola de Gas­
par de Saló, cinco ou seis theorbas admi­
raveis, um raríssimo cromorne, varias cor­
netas de marfim ou forradas de couro, e 
muitas outras maravilhas do mesmo ge­
nero, que hoje se encontram no J.\Iuseu 
Instrumental de Paris. 

i\Ias o mais bello e variado g·abinete or­
ganographico do sec. xv11 6 incontestavel­
mente o de Fernando de ·i\Iedicis, filho do 
gran-duque da Toscana, Co me III. A col­
lecção havia sido fo rmada pelo proprio 
príncipe e confiada por sua morte, em 
'l 7 l3, à g·trn1·da de Bartholomeo Christo­
foro, o pretendido inventor do piano. O 
auto, qne então se formulou e que existe 
actualrnente nos archivos da casa real ita­
liana, menciona l55 instrumentos, cuja 
descripção constituo um substancioso do­
cumento parn. a historia cl:t or~·anographia 
musical d'aquelle tempo. N'cl1e se encon-

tram citadas 5 regalas (orgãos portateis) 
com decoraç.õe · e arabescos em marfim 
gravado, 20 soberbos cravos, com etiqueta 
de Haffo, Domenico il Pesarese, CHrolamo 
Zenti, Cl'istoforo, Ruckers , etc., um cirn­
balo di ripicgcwe, cravo de viagem (prova­
Yelmente de l\Iarius), 1ú espinetas, alg·u­
mas com cordas de ouro , 13 violas de gam­
ba, l~T:tS de l2, '13 e 40 cordas, 7 vioJinos 
(de Stradivarius, Amati, Steiner), salte­
rios, alaúdes, theorbas, guitarras e muitos 
outros instrumentos musico:;, sahidos, na 
sua maior parte, elas mais 11otavcis offici­
nas da I talia e da.s Flandres. 

Nos Paizes Baixos tambem houve, por 
essa época, uma collecção celebre, a de J. 
B. Dandeleu, que, entre muitas g·ambas, 
alaúdes, cistros, etc., possuia urn orgão 
que dh:iam ter pertencido ao archiduque 
Alberto e valer 3:000 florins. 

Em França, além de um tal Dovin, que 
colleccionava faianças e alaúdes, não são 
muito numerosos no sec. xn r os amado­
res especialistas. No. eculo seguin te affir­
ma-se comtudo o g·osto por estes cacos l:e­
lhos da musica, como ainda por cá se diz 
em pleno sec. xx (!) . 

E' d 'isso pro'' ª o invrntario que J. Gal­
lay vublicou do bens dos emig·rados de 
93, e onde se mencionam instrnmentos de 
summo ntlor :trcheolog·ico. 

A collecção de l\L de Caix tinha exclu. 
sivamente baixos de vioht. Puzcram-se em 
hasta publica nada menos de trinta quando 
o colleccionador falleceu em 1750. 

Dragonetti, o celebre contraba:;sista, 
tambem tiuha um bello g·abinete musical, 
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que haYin sido formado principalmente em 
Londres. 

Roquef'ort-Flamericourt, auctor de im­
portantes ~rabalhos philologicos, possuía 
peças de Yiolaria muito notaYei ·. Eram 
d'elle o dois baixos de Yiola mais rico · 
que existem. Si'í.o amhos assignados por 
Dniff'oprug·cnr e tem volutas com admira­
\'Cis cabeças de cavaJlo. Um, a que já allu­
dimos, tem 110 tampo inferior a reprodução 
do i\Lo~·s(·s de l\Ug·uel Ang·elo. O outro, que 
pode ser admirndo no i\luseu de Bruxel­
las, tem no mesmo tampo o plano da ci­
dade de Pal'i s no seculo X\' e a flgura de 
S. Lucas, copiada de Haphael. 

O amor e enLlmsiasmo pelas collecções 
iustrumentaes ntting·e a sua maxima in­
tern;idacle no sec. x1x. Não ha paiz alg·um 
que não queira te1· pelo menos um museu 
de instrumentos nmsicos e os proprios col­
leccionnclon'S pa.rticulares multi plicam-se 
cm toda a parte, cspecialisando-se umas 
yezes nos preciosos especimens da viola­
ria italiana elos src. :\\' II e xnn, outras 
vezes no instrumento musico de qualquer 
t'poca, mas sob o ponto de vista de bibelot 
cl' arte. 

E' preciso dizer que a mór parte d'ellas, 
em epocas anteriores se inspiravam prin­
cipalmente no culto da forma e no prazer 
eg·oista da posse, sem uma preoccupa<:ão 
bem nítida de reunir , cm taes collecções, 
os elementos de estudo e de investigação 
hi stor~ca que e11as podem e deYem forne­
cer ao artista. 

As mais importantes collecções do se­
culo passado jh obedecem principalmente 
a esta louvavd preoccupaçào. 

Os 74 instrumentos musicos da collec­
ção Fútis foram reunidos pelo incansavel 
e tão discutido a1·tista belga, co11juncta­
mente com uma preciosa bil>Jiotheca, para 
servirem de subsidio a um:t Ilistoire géné· 
1·alP de la .Musique, que, apezar de incom­
pleta e por vezes deficiente, se consulta 
ainda com ' 'antag·em. Por morte do collec­
cionador, o estado belga adquiriu os ins­
trumentos e a bibliotheca, fundando com 
aquellcs o primeiro nucleo do grande Mu­
seu Instrumental de Bruxellas. Em no­
vembro de 1 'iü, o raj~'th Sourindro ~lohun 
'l'ag·ore, distincto musicolog·o e presidente 
dn. Escola de musica de Calcutt<1, offere­
ceu a.o rei da. Helg·ica uma collecção de 
O' instrumentos índios, que o monarcha 
belp;a doou por sua vez ao l\Iuseu. As col­
lec~·ões F<'.·tis e 'I'ag·ore serviram assim de 
inicio a um dos mais consideraveis museus 
ele instrumentos, que hoje existem na Eu­
ropa. O seu catalog·o, elaborado methodi­
ca111ente por Victor Mahillon, conservador 

do mu eu dl'sde 1 77, consta até ag·ora de 
quatro volumes, cm cinc as 2ü6t peça!> que 
o Museu possue são apostilladas com in­
teressantes pormenores technicos e histo­
ricos. 

Quem se der ao trabalho de folhear esse 
volumoso catalog·o ou, ainda melhor, quem 
visitar o museu tendo a fo rtunn. de ser pi­
lotado pelo seu illustrc director, como a 
nós proprio succedcu tantas vezes, não 
pode deixar de ficar maravilhado ante 
aquella profusão de admiraveis violas de 
braço e de gamba, cn tre as quaes a cele­
bre rio/a llv mappa de Paris, ante a ri­
queza e variedade dos instrumentos exoti­
cos e reg ionaes de todo o mundo, ante a 
minncht e verdadeira preoccupação histo­
rica e artística ('Om que foram reproduú­
da.s as peças introu tables de ci vilisaçõcs 
extinctaH, da J dado Media, etc. 

rn.o se julgue comtudo que se trata de 
2061 objettos de alto preço ou de rari­
dade indiscutível. A par do instrumento 
precioso, da p<•çr1 unica, ha ali tudo o que 
directa ou indircctamcnte se rel~ciona com 
a arte da musica e com o seu estudo , le­
treiros de pianos r cl' outros in trumentos, 
estojos, campai11has, chocalhos, guizos, 
thamarizes, curiosidades de toda a espe­
cie. Tem alem d'isso o Museu de Bruxel­
las uma riquíssima biblíotheca de obras 
referentes a instrumentos musicos e á sua 
historia, assim como um g·abi11ete icono­
graphico, onde se col ligem reproduções de 
todos os appa.relhos sonoros, retratos d'ín­
Yen tores, de mnsicos, etc. 

Um dos nucleos mais importantes que 
este Museu obteve pa,ra engrandeeim~11to 
do seu propl'io fundo f'oi uma parte da col­
lecção de Cesa.r ~ 11occk, de Renaix. Teve 
em vista este eminente rnusicolog·o recons­
tituir de aJg·um modo a historia da factura 
instrumental nos Prt\'SCS Ba,ixos desde o 
seculo X \ ' ( até aos nossos dias. A parte 
mais notavel da sua collccção, constilliida 
por uns 400 instrumentos nacionaes;i'lfoi 
precisamente a que adquiriu ha 5 ann~s~ o 
~Iuseu de Brux<•llas, pela da.d iva ge:iefosa 
de Luiz CaYcns. Das 1143 p<><;as que ~is­
tiam Cm pOd('l' de C. llOetk, a aY<J.liar 
pelo catalogo de 1894, muitas foram ~am­
bem pa1·a o i\lnseu de Berlim. A impor~fln­
cia total da venda noe('k foi de 140 l:on­
tos de r(•is, da nossa moeda. 

As collecçõcs l\Ia,hillon, ricas principal­
mente de instrumentos de sôpro , forarp 
cedidas g-raciosamente ao grande museu 
belga e o Estado, por seu lado, fez a acql;li­
siç-ão em 1870 da curiosa collecção Tol­
becquc, em que havia verdadeiras precio­
sidades tle lntlwrie. As doações de partícula-
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r es , em instnrnwntos, accessorios, livros, 
estampas, etc. contam-se por centenas. 

Em Frnnç.1 hOU\'e tambem grandes col­
leccionadores durante o seculo xn. As 
galerias , avoYC e amary excitaram du­
ran te mui to tempo a curiosidade dos estu-. 
dio os , at(• <1ue se dispersaram, em 1880 e 
1 )87, nas alas Drouot. O catalog·o do ~Iu­
seu Sax, datado de 1877, accusa um grande 
numero de peças de g rande interesse. A 
collccc:ão de Eugh1c de Bricqueville, em 
Yersaillcs, comprehcndia uns 150 instru­
m<' ntos abrang·endo os t rcs ultimos secu­
los, e n otando-se cutrc elles a lg·umas au­
thenticas raridadns . Snppômos que teriam 
menos irnportancia as collecções de Léry, 
Gand e Loup, mas a. de Paul Cesbron, 
ainda hoje existente cm Paris, é org·ani­
sada com summa i11 tc11ig·e11cia e merece 
uma visita dos entendidos. 

Das collccc;ões instrurnentaes francezas, 
tem direito a um log·ar ilparte a de Louis 
Clapisson por ter dHdo origem a um dos 
mais notavt•ís rnuscns europeus, o de Pa­
ri . rl'inha a collc~cção Clapisson 230 pe­
ças, quando o <'Sta.do a adquiriu em 
18ô l , e tres annos dcpoi já estava acres­
cida com mais 123 in trumentos, uns 
fornecidos pelo estado, outros doados por 
particulare . O primeiro conservador d·este 
museu foi o proprio Clapisson, que aliás 
pouco tempo sobreviveu á nomeação. Em 
'1866 succedia-lhc Berlioz e em 1869 torr.ou 
posse elo carg·o ou tro compositor, Félicien 
David. Parece comtuclo que o Jogar é pouco 
adequado a compositores : Berlioz nada 
fez pelo Museu e Fól icien David suppômos 
que nem mesmo o chegou a, visitar! Quem 
tomou o assum pto a serio foi Gustave Chou­
quct, erudito n1usicogra.pho , cuja nomea.­
çãO de conservador se data de '187 1, sendo 
por suas cl iligcncias que se publicou o 
primeiro cntalog;o, cm 1875, e nove annos 
depois o supplemento cl'<'ssc mesmo cata­
logo. Lóon l-'illaut, nomrado em 1886, fo i 
o successor de Chouqurt, e pul)licou mais 
tres supplemento ; por sua morte, em 
1904, tomou o encarg·o o actual conserva­
dor, René Brancour. 

Hoje o museu de Paris tem ·t819 nume­
ros e acha-se installado no 11 ovo edificio 
do Conservator io, onde conquistou, para 
os instrumentos e para a sua bibliotheaa 
especial, unrn superfície de 288m~ , qu e se 
considera ainda. insnfrícicnte para a gran­
deza. da collccção. Ao ln.do de Yerdadeiras 
preciosidades dn tuthrrie, como os Stra­
divarius e Guarnc»rius, fí gm am ali muitas 
peças histori cas de val<lr inestimavel : as 
harpas de l\faria, Antonieta e da princeza 
de Lnmlmllc, o piano da impera triz l\laria 

Luiza, os clavicordios de Hectho,·en e de 
Grétr~· , a g·uitarrn c1ue pertenceu a Paga­
niui e depois a Brrlioz, os víoli11os de Lulli, 
Baillot, Habeneck, Dadd, Kr<•utzcr, Yiot ti, 
Alard, etc., a p oclietle de Pag·anini, a san­
fona da pl'inceza Adl•laide, filha de Luiz 
:XY, o pandeiro qnc pert(•nceu :-i rainha 
Carolina, irmão de :Napoleão - nãQ fa l­
lando nos pianos ele g randes artistas mor­
tos, como Steibelt, CIH'rnbini, Aub(' r, Am­
·broise Thomas, lierold, Boieldicu , l\leyer­
beer e muitos outro· . 

Entre os objcctos ele puro interesse ar­
tístico ninguem visitarí1 o museu de Paris 
que não admire o 01·1>Mo1·éon elo scculo 
xY1, o delicioso cistro de Stracl ivarius, 
uma guitarra (viola franceza, na nossa ter­
minolog ia) assig·na.da tambem pelo prín­
cipe dos violeiros crcmo11 cmses, o precioso 
violino ele faiauc;a de Delft, o contrabaixo 
de l\lontagnaun, o O('fobai,ro de Vuillaume 
com quatro metros d'altura, o rari simo 
cerrelas ou reducçã.o atrophiada elo fag·ote, 
e tantas outras pcc;as que nos attraem pela. 
extravagancia ou pela belleza das linhas, 
pelo eng·cnho da factura e pela riqueza 
dos adornos. 

Dos museus instrumentaes, que tivemos 
occasião de visitar, cabe um log·ar emi­
nente il secçfto do oulh J\ensin.<JlOn 1llu­
semn, de Londre , que por si só constitue 
um amplo e sumptuoso mu eu da especia­
lidade. Não fallando nas colJccções dos ins­
trumentos africanos, asiaticos, caucasicos, 
turcos, romaicos; mexicanos, etc. que são 
opulentas no gTande museu londrino, não 
se pode deixar de mencionar a espineta. 
de Annibale dei Ross i, ua,ve.jada de g·e mas 
ricas, a histo ri ca harpa de ~rian Boiromhe, 
o cra''º de 1 faendcl, os oliphantes, as pan­
durinas e os barytonos <le cordas, qu e são 
outras tantas preciosidades de valor ine­
g ualavcl. A modesta violaria portngucza. 
tambcm liL está representada pelos ma­
chetes da Madeira<'· por uma guitarra, bem 
acabada e pouco Yulgar, de Jofto J osé de 
Sousa, o pae do muclo. 

Sobre a importancia numerica d'esta 
grandiosa collccção, não é facil que nos 
pronunciemos com justeza. A maior p~rte 
dos objecto · sã.o ali depositados on loan, 
e não pertencem portanto ao museu; assim, 
os cata.logos de Cnrl Engel , tauto o de 
1870, como o g·rande cata log·o de ·J >74, hoje 
esgotado , não sfto expressos e claros n o 
tocan te á numeração das peças e não po­
dem de modo a,Jg·um representar um seg·uro 
inven tario da existcncia actual. 

Alem do }\~e11~iu.qton contam-se na In­
gfa.terra muitas collccr;ôcs instmmcntaes, 
de irntio r on menor vulto; conten tar-nos-
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hemos em reg·istrnr a dos irmãos Hill, de 
Londres, consagTada especialmente a ins­
trumentos de cordas, e na qual figuram 
algumas guitarras fabricadas no nosso 
paiz. 

Na Italia ha tambem alguns mu eus 
intrume.ntaes dignos de nota. O catalogo 
do de i\Iilão, coordenado em t909 pelo seu 
conservador Eugenio de' Guarinoni, com­
prehcndia n 'essa occasião 278 numeros. 
O nucleo basilar d'esta pequena mas in­
teressante collccção veiu da Exposição de 
1881, por cedencia de alguns expositores 
da secção instrumental, que abandonaram 
os objectos expostos em fav'or da commis­
são iniciadora do Museu. Esta commis­
são, compostn dos srs. Conde Borromeo, 
Virg·ilio Colombo, Lodovico Corio, Aldo 
Noscda e Romco Ül'si, conseguiu para o 
seu emprehenclimcnto o patronnto da Rai­
nha Margarida e o cfficaz apoio de varias 
entidades notaveis na finança e na arte 
italianas. 

Na collecção de l\lilão ha bellos especi­
mens da musica chineza e japone:1..a e um 
g-rupo valioso de instrumentos italianos 
da boa cpoca- violinos de rrestore, Gua­
da g·n ini, l\Iantegazza, Landolfi, Tononi, 
Ceruti - violetas de Gaspare da Salo, 
Amati, -violonccllos de Guarnerius, Ba­
lestrieri e oiltros mestres da violaria clas­
sica. 

Ignoramos qual a composição do Museu 
de Roma e cremos mesmo que o respecti­
vo catalogo ainda não foi impresso. Só sa­
bemos que é devido it recente acquisição 
por parte do governo italiano de uma 
optima collccc:ão de 1500 peças, pertencen­
tes no antiquado Evnn Gerga, que por 
ella pedia 150.000 libras (em HH'l), e a 
cedeu mais tarde por menor quantia. 

Uma das valiosas collecc;ões italianas 
era a de Alexandre Kraus, de Florença. 
Tinha elle a intenção de escre\·er uma 
llistm·ia geral dos instrumentos de rn'usica 
nos clirersos paizes e para isso se rodeiou 
dos documento· que mais o podiam auxi­
liar irns suas investig·ações eruditas - os 
proprio instrumentos. Por morte do dis­
tincto musico~rapho florentino, a sua bella 
collecção de 500 peças, mai ao menos ra­
ras, ou foi vendida em bloco para o es­
tran g·eiro on dispersa, em hasta publica, 
como tem succedido n tantas outras col­
lecções particular('S. O que 6 certo é que 
uma gTandc parte da collcc<;ão Kraus, se 
não a totalidade, se encontra hoje em Co-
1onia. Nada se conservou em Florença e o 
proprio R. lstiluto / , . Che1·ubini, como po­
demos deprehender do catalogo que Leto 
Ba.rgngna publicou em 1911 com a descri-

p\ão ele todos os seus instrumentos e ac­
cessorios musicos, nfio quiz ou não poude 
reter cm Florença nrm um só dos exem­
plares do museu Kraus. 

Jil que fallamos no pequeno '1\Iuseu do 
Instituto Cherubini, cumpre reg-istrar que 
o seu primitivo nucleo foi constituído por 
alguns dos in trumentos da collec<;ão de 
Cosme IIC, a qur anteriormente alludimos. 
Muito mal insta11ado, como espaço e como 
vitrinag-ern, o museu florentino possue 
apenas 14·0 numC'ros, mas alguns d'elles 
extremamente preciosos como a violeta e 
o vio1once1lo da melhor epoca de Stradi­
variui;;, o grande contrabaixo de 5 cordas 
de Bartolomeo Cri stofori, e especimens 
varios das g·randcs escolas italianas de 
violaria, que ali estão dig·namente repre­
sentadas pelos Amati, pelos Gaglianos, 
Rugg·íeri, Oabrielli , Carcassi e outros 
mais. 

Escasseiam-nos os pormenores sobre a 
collecção Karl Zach, de Vienna, como, de 
muitas outra.s, não temos senão vago co­
nhecimento. Estfto n 'este caso os museus 
instrumentaes de l\ [unich, :N'uremberg,Bo­
lonha, Stock olmo, Copenhag·ne, Christiania 
Xova York e outros ainda, que apena co­
nhecemos do nome. Difficil seria de resto 
reunir os precisos dados estatísticos para 
dar a necessaria amplitude a este estudo 
e completal-o de alg·um modo. _,_ ão pode:­
mos comtudo deixar de alludir aos gran­
des museus allemfí.es, entre os quaes tem 
logar importante a t<ql. Samnilung alter 
111wsikinstrumente de Berlim e a collecção 
exotica do J\~ql. Nusemn Jiir TTülkerkimde, 
que pelo catalogo de ·H)Ol contem n éi da 
me11os de 'l 7'1 in strumentos exclusivamente 
africanos. Das collccc;ões particulares são 
dignas de nota a de Paul de \Vit e a •. d~ 
'\Vilhelm 1 lerer. · 

A de Paui de \\rit , d'onde eram s.'' ste­
maticamente excluidos todos os instru­
mentos cxoticos, foi durante muito tem.~o, 
em Leipzig-, o log·ar de peregrinaçâp1fte 
todo o music:o estudioso. As varias P:r~­
ciosidacles de que se compunha passa!Jm 
para a posse do egundo citado, cujo ra­
lacio musical se ostenta em Co1onia. 

P ala.cio em YC'rdade deve ser para cp11-
ter a infinidade de ohjectos que \Yilh~m 
IIe~·er conseguiu collig·ir n 'estes ultirifos 
tempos. Do seu grande e luxuoso cataJo­
~:o, admiravelmente coordenado por Ge0rg 
1\.in sk~·, ha apenas dois volumes publica-: 
dos por ag·ora o respcctivamcnte datados 
de HJ10 e 1012. Hcferem-se estes dois vo­
lumes aos irn;trumentos de teclado e aós 
de corda e basta o seu exame para se 
ajuizar da importancia. de uma collecção, 
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que nfto hesitamos em adjectivar germa­
nicamente de colossal. Só clavicordios ha 
32, virginacs e espinetas 33, cravos de 
pe unas 30, pianos 118, grandes orgãos 25, 
harmoniuns 19, harpas 31, cytbaras al­
lemans e outras 8 1, alaúdes, theorbas e. 
instrumentos cong·eneres 26, guitarras 19, 
cistros 3 1, bandolins 20, salterios , ha­
ckbretts e zimbalons 21, pochettes 45, ly­
ras e violas da bmccio e da spalla 20, ly­
ras e violas da ,qamba 31, violas d 'amor 
26, violinos 43, violoncellos 18, contrabai­
xos '12, arcos diversos 135, e tudo o mais 
n 'esta proporção. 

Passadas cm rapida revista as princi­
paes collecc:ões ostrang·efras, pelo menos 
aquellas de que temos conhecimento, só 
nos resta submetter ao inventario o canti­
nho occidmital cm que nascemos e ao 
qual temos dado o melhor quinhão da no:ssa 
actividade e dedicação. (Continúa) 

N ovo 
emprehendímento 

Um limitado grupo de musicos e ama­
dores pensa em organisar em Lisboa uma 
serie de conferencias e.x'emplificadas sobre 
os principacs auctores musicaes, espírito, 
esthetica e genero da sua obra, fazendo 
assim não sómente a historia da evolução 
musical mas ministrando sobretudo uma 
base solida para R i ll terpretação dos varios 
compositores tnnto antigos como modernos. 

Para a parte exemplificativa, conta-se 
corn a collaboração não só da maioria dos 
exccutan tes da 'ociedade de Jlfusica de Ca­
rna?'a, mas tambem d 'outros dis tinctos 
professores e amadores. 

Consta-nos tambcm que, para a parte 
li tteraria bem como para a suprema di­
recção d'este importante trabalho de pro­
paganda artística, vae ser convidado o il­
lu tre profc so r portuense, Bernardo i\Io­
rei ra de Sú. 

A ideia i.• feliz, e parece-nos que vem 
preencher uma lacuna seria. Uma grande 
maioria dos nossos estudantes de musica 
encara a arte quasi exclusivamente sob o 
ponto de vista do mecanismo inconscie.nte. 
Lê- pouco, ouve raramente os grandes ar­
tistas, desinteressa-se quasi sempre de 
todo o movimento musical. A questão me­
can ica preocupa a por tal fot·ma, que nem 

cheg·a a prestar attenção ús mais elemen­
tares exigencias do som e do estylo. In­
terpreta-se Bach como i\Iozart e i\Iozart 
como Liszt. O essencial é dizer notas, 
muitns notas, e o id{'al é dizer as notas 
que ld e.r;tão, o que nem sempre é facil. 

l>istrahir uns momentos esses maníacos 
d:i. roulade do seu sonho constante, at­
trahindo-os para o campo da Yerdadeira 
arte, pnrece-nos ser obra de tal modo va­
liosa, quc> deve merecer o lotwôr de todos. 
O importante é que so ponha em pratica 
a ideia e , ~obretudo, que se não desconti­
nue, por fadig·a ou aborrecimento, como 
tem succedido a tantas outras boas inicia­
tivas no nosso paiz. 

tl' tl' tl' 

Escuela dei Mecanismo 

Com este titulo, temos sobre a carteira 
um novo trnbalho ped:·wogico do distincto 
professor valenciano, J. Salvador l\Iarti , 
destinado a exercícios de mecanismo para 
o piano. 

Começa por um prefacio absolutamente 
notavel, em que o auctor explana o seu 
metbodo de ensino , com considerações 
muito ensatas sobre a maneira de obter 
um bom mecanismo sem prejuízo das ou­
tras qualidades de execução que todo o 
artista deve possuir. O volume que temos 
presente visa unicamente aos exercícios 
de cinco notas e divide-se em varios capí­
tulos - Legato, Hithmo, i. ono'ridade, Stac­
cato-ligado, Notas dobradas, etc., pois se­
gundo a opinião do erudito tratadista, 
opinião que nós perfilhamos em absoluto, 
o mecanismo não passa de um meio posto 
ao alcance do musico para obter uma in­
terpretação perfeita, e nunca póde ser 
considerado como um fim exclusivo da 
arte. 

Os proprios exercícios de cinco notas 
que ellc agora nos apresenta n 'este volume 
visam não só a.o desenvoldmento por as­
sim dizer gymnastico dos dedos, mas 
tambem á educação intellectual do alumno 
sob o ponto de vista do r~·thmo e da sono­
ridade. 

Salvador i\larti promette-nos a conti­
nuação d'este bello trabaJbo, em outros 
volumes, que terão por intuito a Leitit1·a 
â primei>·a vista, a liJxpressào, etc. 

Chamamos a attenÇ"ão do p rofessorado 
pianistico para este novo livro d 'ensino, 
que pode prestar, a nosso vrr, relevantes 
serviços. O editor é Ildefonso Alic r, de 
Madrid. 
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PORTUGAL 
A ap resenta<;ão do barytono portuguez 

Alfredo de Mascarenhas no Porto reves­
tiu bastante bl'i lho. 

Teve logar a 12 no salão de festas do 
Pa.ssos Manoel, com a collaboração de ar­
tistas muito cotados na capital do norte, 
como a professora de canto, D. Alexan­
drina Castagnoli de Brito, seu esposo, o 
intelligente tenor Jos(• de Brito, D. Leonor 
de ·Chelmicki Afflalo, outra cantora de 
g·rande merec imento, o reputado pianista 
Xisto Lop<'s, etc. 

O distincto promotor da festa assim 
como os seu s collaborndores foram larg·a­
mente victol'iados. 

No mosteiro de Santa Maria de Alco­
baça deve haver em 17 do proximo mez 
uma interessante festa de arte em que to­
marão parte o illustre poeta Affons0 Lo­
pes Vieira, o actor Augusto Rosa e He~' 
Colaço com suas duas filhas, D . Alice e 
D. Maria. 

Este Hrtii;tico sc1·ão terá logar no claus­
tro de D. Diniz e abriní. com uma confe­
ren<:.ia de Lopes Vieil'a sobre Jgnez de Cas­
tro, seguindo-se Ya.rio::, numeros de poesia 
e de musica pelos di stinctos artistas já ci ­
tados . 

A festa é por convites. 

Firmou contrac:o com o theatro aa Trin­
dade a s r.• D. Beatriz de Almeida, que 
terminou este anno o cur o de canto no 
Conservatorio. 

O bello artig·o que os Annaes da Aca­
demia de Estudos Liwes (n.0 s 4 e 5) pu­
blicaram sob a epig·1·aphe de Crn Museu, 
ó mais uma prova de quanto esta valiosa 
i 11stitui\ão se interessa pelas cousas d 'arte. 
G assumpto versndo sob aqnelle titulo re­
fere -se ::1 nrnllogrncl:i fundação de um mu-

seu in trumental do Estado, sendo de todo 
o ponto li song·eiras as palavras de ap­
plauso e de incitamento endereçadas ao 
director do nosso jornal, que, como é sa­
bido, se tem occupado muito especial­
mente e com g·rancle enthusiasmo da crea­
ção, entre nó , de um museu d'es a 
especialidade. 

Ao sr. Cardoso Gonçalves, illustre si­
gnatario do artig·o, enviamos a expressão 
do nosso agTaclecimcuto. 

* * * 
O professor H.ey Colaço conta fazer du­

rante o Yerão uma tom·n<1e de concertos, 
com suas interessantes filhas. Percorrer á 
algumas das estanciaH mais concorridas 
n 'esta epoca do anno, como Cascacs, Es­
toril, Cintra, Fig·uc ira , Caldas, Luso, etc. 

Para Paris pari.e bre,·emente o sr. D. 
Lui>~ Quezada , que conta realisar ali nma 
audi\ ão de musica popular portugneza. 

Temos sobre a banca duns novas publi­
cações, a que não podemos neg·ar a cor­
tezia de uma citaçào, apezar de nada te­
rem que ' 'f' r com a nossa especialidade. 

São : - Lei sobre a C~tça, edição da Li­
vraria das Novidades, em Faro, e O Re­
clcnno, primeiro numero de uma nova re­
vista destinada, como o nome o diz, a 
assumptos cLc publicidade e propaga11da.. 

Agradecemos. 

,,_ .. 
Para o log·a r de professor ele violino, ·ha 

pouco creado no Consel'vatorio, foi 110-

meado o sr. Ivo da. Cunha e Silva. 

* * * .. 
Os exames finacs na Academia ele A}i~­

dores de 11fusica c:ome~a.m nos pl'imE>r·os 
dias do proximo agosto. • 

,.t: 
O profcs or pianista. Tlwophilo de ~{us­

sell parte b1·c,·emente para o Alg·an·e cm 
tournée. de concertos. 

>!(: 

•)(< * 
Para os concu1·soi; a premio no final elos 

cursos de pinno do Conservatorio, são este 
anno impostas as St'g·uintes peças :- Ul-
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Flauta 

(ô.º AN:\O) 

timo anno do curso geral, .fardin sous la 
pluie de Debussy; ltimo anno do curso 
superior, , cllerzo em si beniol menor de 
Chopin. 

No concurso de admissão ao curso su- Manuel Joaquim Duarte ........ · ·· 15 
pcrior a peça é o Scherzo, op. 14· de Schu- · 

Piano rna11n. 

* * :',(: 
Conti11u:unos a lista dos examina.ndos 

que toncluiram os seus cursos no Con­
scn ·atorio : 

Harmonia 

(3. 0 ANNO) 

Valore$ 

Adeli11a d'Oliveira Lopes.......... '15 
AJda Felis111ina Gomes............ 16 
Alice Bandeira G. Carneiro..... . .. 15 
Cecília Borba da Costa............. '16 
Emília d'.Almcida Junça........... 17 
t•: milia Leiria. . ... ................ 14 
Ernma A. da Silrn Fig·ueiredo..... 14 
l~ rncstina F. de Mattos . . . . . . . . . . . '15 
I•~ ''ª Maria B. Borges... . . . . . . . . . . . 1 !~ 
Filomena. da Piedade P. de F. Amo-

ri1n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1!~ 
.J osó .Pinto Tavares............... 14 
Leonila R. da Silva Santos........ '17 
l\Ianuel Joaquim Duarte. . . . . . . . . . 1 ô 
1\faro·arida Rosa Monteiro...... . .. ·14 t> 
1\faria Joanna F. Gomes....... . ... 15 
~ Caria Julieta G. Parrei ras...... .. 14 
Maria de Lourdes Botelho......... '16 
N"bia D. A. Anedda............ . . 14 
, nrah Yictoria de S. Franco....... 15 
Simv Bensusan. ..... ... ....... ... 14 
Zi lcÚt Rebello. . ................... 16 

Violino 

Accacio P. Ramos de Faria........ 20 
Albertina Horta Peres............. '14 
A l;r,ira da C. dos Santos Correia.... 14 
Ang·cla E. Fonseca................ 17 
Antonio de Campos Felizes...... .. 15 
.Antonio de Campos Silva... .. ... . 16 
Laura d ' A. da Rocha Correia....... 1!~ 
Lutilia da Silva Vieira............ 18 
Marcial N'. da Silva Rodrig·ucs..... 20 
Ro o·crio de Salles Torres . . . . . . . . . . 18 

ti 

Contrabaixo 

(5. 0 AXNO) 

Emílio de Jesus Salgado.......... 10 

(crnso GERAL, 5. 0 ANNO) 

Adelina da Conceição ~Inrtin s. . . . . 1 ~ 
Aida Bastos Uorta.. . . . . . . . . . . . . . . 1 L 
Alice C. B. ~unes Correia......... 12 
Alice das Dôres C. e Siln1......... U 
Alice M. dos Santos Jorge.... . .... '13 
Amalia N. d 'A. Correia .......... '15 
Anna Hi ta Gomes.. . ........... . .. '10 
Caetana M. E. da Silva . . . . . . . . . . . 10 
Cesaltina Augusta Lag·es...... .. .. '12 
Clotilde de Sousa Gonçah·cs. . . . . . . 11 
Dolores C. J. Garcia.............. H 
Edith Antunes Gomes............. 13 
Elisa Emília Guedes.............. 'lO 
ElYira d 'A. Castilho Cos tn......... 1 ~ 
Elvira da Conceição R. s~n1lt...... '1G 
E ug·enia M. da Cunha Rodrig·ucs. .. 1 :1 
Eulalia Pereira..... . ............. 15 
Fabiana E. P. Judice Pargana..... H· 
Hermcngarda Monteiro Torres..... 'l ü 
Ilda E. Pereira Móra.............. '14 
Irénc J. Rosa da Silva.......... .. 1 1 
Isabel da Silva Ferreira.. . ........ 11 
Judith Antunes Gomes.... . ....... 'Jli. 

I eh l '-~ ,folia l enriqueta am nsco ...... . 
Laura da Conceição Unhares...... 10 
Laura i\Iang·erico Lima............ '14 
Maria Amclia P. da Silveira . . . . . . 11 
l\Iaria Antonia P. Ramos...... . ... 14 
Maria da Conceição Gomr.8. . . . . . . . 10 
Maria da Conceição M. d' Almeida . 10 
Maria Januaria P. de Carrnlho.... 10 
Maria Juliana Ribeiro............. H 
Maria das Mer<·rs P. Barreto. . . . . . 11~ 
Maria do Resgate C. Seromc11ho... 11 
~la.ria 'fhereza P, de F reitas ....... 1-:J 
Neomira Emília Correia........... 13 
Pe rpetua P . dos Santos..... . . . . . . . 10 
Pradelina da Conceição G. ~amo-

rado............................ '14 
Rosa da Conceição da S. Pereira.. . 12 
Sern.fina C. J . Garcia...... ....... 10 
So1)l1Ía. A. P. da Silva............. 10 
Victoria C. S. Bog-arim. . . . . . . . . . . . 'l 7 

ESTRANGEIRO 

Na ºTande revista militar de 14 de ju-
~ f' . lho cm Paris, 1gurou este anno o reg-1-

me:1to de atiradores argelinos, sendo nko 
a rcspcctiva. banda ou nulJa de g randes 
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demonstrações admirativas por parte dos 
badauds parisienses, que são badauds 
como em parte alguma. 

Os instrúmentos de que se compõe esta 
curiosa banda são a zulcra (especie de 
oboé), o bendai-r (pandeiro \, a darbitka (pe­
queno tamboril) e a tabela (bombo, com 
pelles de camello). 

O grand p1·ix de Rome foi outhorgado 
este anno, e pela primeira vez, a uma se­
nhora M.e11 " Lili Boulanger - que con­
quistou essa distincção por 3'1 votos con­
tra 5. 

LUi Boulang·er tem apenas '19 annos e 
pertence a uma família de artistas. 

* * * 
Tem sido muito discutido em Paris o 

Jnlien, nova opera de Gustave Charpen­
tier, cantada ha pouco no theatro da 
Opéra-Comique. 

Resumindo o desencontro de opiniões 
que se tem suscitado ácerca d'esta obra, 
diz ·um dos seus criticos : - «Ü :rnctor do 
J nlien descontentou, sem duvida, os ar­
bitros da moda musical, mas deu um 
pouco de alegria nova a milhares de crea­
turas que elle nnnca conhecerá; creou 
uma obra viva, fazendo da sua dôr um 
pouco de humanidnde e d1:> t1da a sua ju­
ventude um pouco de harmonia. » 

O Com·rie1· Mitsical, bella revista pari­
siense fundada ha 16 annos e dirigida 
pelo conhecido critico Renó Doire, fundiu­
se com outra revista não menos valiosa, 
o 8 . J. J.VI. As duas revistas reunidas con­
servam o titulo d'esta ultima e serão di­
rig·idas, sob o ponto de vista administra­
tivo, por René Doire. 

* * :x: 

A saison 1·usse do novo theatro elos Cam­
pos Elyseos , em Paris, teve um exito 
mundano e artístico absolutamente fóra 
do vulg·n.r. 

Nos 30 espectaculos chorégraphicos que 
ali se deram a eeguir, e em que as en­
chentes se succedinm sem interru rção, 
passaram-se em revista varias obras pri­
mas da musica de todos os paizes, trans­
formadas em bailado. 

Deve dizer-se que esta nova versão de 
obras, que foram concebidas n 'outro pro-

posito, como as de Debussy, Ravel, Flo­
rem Schmitt e outros, deixou um tanto 
perplexa a g·rande maioria dos críticos, 
havendo mesmo quem a condemne como 
attentatoria das leis do bom gosto e da 
esthetica. Mas não estão essas proprias 
leis n 'um momento de crise e de incerteza'? 

* * * 
Em Carlsbad e sob a direcção de Robert 

Manzer, foi ultimamente executada uma 
?antasia em mi bemol para orchestra, cujo 
auctor é o principe Joaquim Alberto , da 
Prussia. 

Não sem· uma pontinha de azedume, no­
ticiamos no numero passado a realisação 
de uns espectaculos anímatographicos, 
ultimamente effectuados em Londres e ba­
seados em varias sccnas de Pa1·sifal. A 
noticia foi largamente espalhada nas re­
vistas estrangeiras d 'onde a extrahimos, 
e teYe tambem muito curso nas folhas de 
cA, mas, segundo informações que acaba 
de fornecer-nos uma auctorisada testemu­
nha ocular, não ha verdadeiramente mo­
tivo para que o nosso puritanismo artís-
tico se susceptibílise. · 

Os espectaculos são constituídos por 
quadros plasticos, e não cinematographi­
cos, sendo esses quadros compostos ao 
que parece, com extrema arte e bom gosto 
e os fragmentos orchestraes 'escolhidos 
como é uso fazer-se nos g randes concertos 
symphonicos. 

A orchestra é dirigida pelo not~vel 
maestro inglez, sir Henry J . \Yood, dire~ 
ctor dos concertos do Queen 's Hall. • · 

**;,(< 

A epoca de inverno da Scala ele Milão 
abrirá em outubro com um festival Vendi, 
em commemoração do centenal"io do gt~n­
de arti,; ta. 

Como novidades haverá a Pw·isina~àa 
Mascagni, o Parsifal e a Ombra di S . ~io-
vanni de Franco Alfano. t 

• 
! 

O centenario do nascimento de Gluck 
(2 de julho de 'l 714·) está preoccupando os 
musicos e amad9res allemães, que já estão 
pensando no modo de commemorar ess~ 
data no anno proximo. 

Constituiu-se urna sociedade que iniciá­
rá uma serie de manifestações a.rtistid..s 
em honra do celebre auctor c'lo Orpheu e 
das duas lphigenias. 


